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A C T A N~. 24 

ACTA DA REtm:IÃO ORDINÜIA DE 9/6/978 

Aos nove dias do mês de Junho de mil novecentos e setenta e 

e1to, nesta oidade de Aveiro, edifíoio dos Paços do Concelho e Sala das 

RelmilJea da aAmara Municipal, reuniu ordinariamente a mesma cAme.ra sob · a 

Presidência do Presidente Sr. Dr. Jos' Gir!o Pereira, e oom a presença dos 

Vereadores Srs. D. Zulmira Eneida de Sousa e Silva Cristo Barreto Cerquei­

ra , EngQ. Francisoo Soares Pinheiro, EngQ. Carlos Lourenço Mia e Dr. Jos~ 

c1a Cruz Neto . 

Declarada aberta a reunilo pelo Sr . Presidente e tendo previ,! 

mente sidc d1str1bu!do por todos os Membros o respeotivo texto, foi dispe.!l 

sada a l eitura da acta, de aoordo com a disposiçlo legal que permite tal 

proced1Jnent o. 

Foi deli ber ado , por unanimida de , justifioar as faltas dadas 

pelos Vereador es Sra. Dr. V!tor Manuel Cepeda Mangerlo e Orlando Jlloreira 

de campos Cruz. 

N!'AN'0ETE~ - Presentes os balancetes da Tesouraria da aâmarâ 

Municipal e da Zona de Turismo, que apresentam um saldo,respeotivamente, 

de 2? 114 007t;O e 2 041 8~20 em dinheiro, e 2 488 1998;0 e 73 17838' em 

doaumentos de despesa. 

PROCEflOOS DE 01lfiAS - Foi presente o processo nQ• 232/78, em 

que a Ordem dos Padres carmelitas Descalços apresenta projecto para prooe­

der a obras de modificaç& a realizar no edifício anexo à. Igreja do Carmo, 

sendo deliberado, por unanimidade, informar a requerente DOS termos da in­

formaç!o do G.U., de 2 de Junho corrente. 

Tambám foi presente o processo n 2 • 616/77, respeitante à le­

galização de uma moradia construída em S. Jacinto, por João Maria de Jesus 

Fradoes, e a solicitar, em nome de sua mlle, seja considerada a legalizaçlo 

da propriedade do terreno, que afirma ter pertencido ~ Junta Central dS3 a,! 

_ dos Pescadores, para onde fora transferida a sua habitaçlo, devido à. . 

ocupação, pela Base A6rea, do prédio que possu!a antes do alargamento da.­

quela unidade das Forças Armadas. Tal pedido é secundado pelo Sr. Capitão 

do Porto de Aveiro, em of!cio ns , 78;, de 7 de Setembro do ano findo. 

Por unanimidade, foi deliberado informar que a Câmara n40 tem 

legitimidade para reconhecer a posse do terreno. 
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ABASTECIMENTO DE AGUA 1t ZONA INDUSTRIAL - A ~ra. tomou c,2. 

nhecimento do teor de uma carta, datada de 7 de JUnho corrente, da SANAQU~ 

- Consultores de Salubridade Urbana e Industrial, Ld~., a solicitar eleme~ 

tos ne cessários à elaboração do projecto para abastecimento de água à Zona 

Industrial. 

AUTOS DE NEDIQÃO - Foram presentes, para efeito do seu p~ 

menta aos respectivos empreiteiros, os autos de vistoria e medição de tra­

balhos, de. obra de " Arruamento de acesso à IlaJ>ela do Paço e Arruamento de 

"	 acesso à Ri bei r a do Paço", da importância de 631 695370, adjudicada a Ma.­

nuel de J es us Mendes e 2~ . situação, da empreitada de " Núcleo Habitaoional 

da Quinta do Canha - Const ruç& do Edifício II - 48 fogos", da importância 

de 3 226 318$00 , adjudicada à Savecol - Socieda de Aveirense de Construç~es 

Civis , Ldª. 

AQUI SI ÇÃO DE TERRENOS NAS RUAS DE PASSOS MANUEL E AVENIDA 5 

DE OUTUJEO - Dn seguimento do t r atado na r~'Uni~ de 12 de Maio findo, foi 

-presente o es tudo e:J.aborado pe los S.U.O., o qual foi devidamente ponderado, 

s endo del i berado , por unanimidade, apr es ent a r a s eguinte proposta aos pro­

prietár io s interess ados, const antes do r equerimento subscrito pelo Sr. Jo­

sé Rodrigues Vieira: 

a) 08 requerentes cedem à Câmara a s casas e terrenos nece~ 

rios ao alargamento da Avenida 5 de Outubro; 

b) A Câmara Municipal de Aveiro assume o compromisso de ad~ 

rir as duas casas não pertencentes aos requerentes, a ceder-lhes os terre­

nos com 56,40 m2 e 118 m2, comprometendo-se ainda a não cobrar qualquer :i.m 
portância Q ~ítulo de mais valia. 

'·7 :.'~ PATRIMC1NIO 1'flJNICIPAL - CEDSNCIA A T!TULO PREcARIO - Foi pre­

sente o pedido de José Mar que s e João Luís ~Iarques, a solicitarem a cedên­

cia do barracão anexo ao antigo Matadouro Municipal, em virtude de terem de 

abandonar as instalações da antiga Fábrica Gercar, que lhes foi cedida por 

empr és timo. 

A Câmara deliberou, por unanimidade, autorizar a ocupação do 

aludido barrac~, a título gratuito e precário. 

SALUBRIDADE pnBLICA - Fbi presente uma carta da Gaso-Esteri­

lizadora, Ld~., propondo-se efectuar a desratização de toda a zona. urbana 

da cidade, pelo perlodo de um ano, pela importância de 142 650$00. 

A Câmara deliberou, por unanimidade , aceitar a proposta, com 

a condição de serem incluídos nos trabalhos de desratização as Zonas do Mã 
tadouro Regional e da Fábrica de Lacticínios, sem qualquer aumento de preço. 



SUBSIDIOS - A Câmara tomou conhecimento do teor de uma ca~ I A 

ta da Par6quia de S. Bernardo, a agradecer o subsídio concedido para arre..!! 

jo do campo de jogos. 

IDEM - A Câmara deliberou, por unanimidade, conceder os S6-! .-
guintes subsídios, destinados a C~l6nias de Férias: Associaç~o de Ass~tA~ 

' ci a de Eixo - 6 000$00; Centro Paroquial de Assist~ncia de S. Bernardo­

. - 7 000$00; e Col&n1a Balnear Infantil de Tabue ira· - 6 000$00. 

Mais foi deliberado, por unanimidade, solicitar aos Serviços 

'Munioi palizados o transporte das crianças a cargo das Florinhas do Vouga, 

a exemplo do que se procedeu no alllD transacto. 

AQUISIQÃO DE BEN,S - A Câmara deliberou; por unanimidade, adqu! 

rir a Ant6nio da Cruz Rodrigues Neto e mulher, actualmente residente no C~ 

nadá , peJ,a quant i a de 215 000$00, uma casa de rés-do-chão, com seu logra­
" 

douro e dependências . sita na Rua. Dr; Marques da Costa t em Sarrazola, a fim 

de ete-'J.;;oceder à abertura e arranjo d.e um largo naqUele lugar e conferir p.2. 

deras ao Sr . Presidente, ou quem as suas vezes fizer. para outorgar na escr! 

tura. 

CADEIA COMARCÃ - O Sr. Presidente aludiu à necessidade de vir 

a Ber t r ansf erida para outro local a Cadeia existente no Cabouco, tendo sido 

pos ta superiormente a possibilidade de passar para Vagos. 

Por unanimidade, a Câu:L!a·. deliberou nSo ver inconveniente na 

tranfer~ncia da Cadeia para o referido concelho. 

FUNCIONALISMO MUNICIPAL - LICENCA ILThIITADA - Foi novaaenbe 

presente o pedido de prorrogaça:o de licença · por doença, referente à aux:i:lLiar 

de eenitério Haria do Carno da Maia Marques, e lida a informaçê:o de que esta, 

n!o tendo o DÍnino -de tempo de serviço para ser aposentada, poderá r~querer 

Ueençai1icl,tada, prevista no nQ• 2 do artigo 7Q. , do Decreto-Lei n g • 49031, 

de 27 de Maio de 1969. 

A Oânara deliberou, por unanimidade, pôr o probleoa à Ca1:x2i. 

de Previdência e Abono de FaDÍlia do Distrito de Aveiro, uma vez que aquela 

aerventuária efectuou descontos para a Previdência. 

FYYcrONALI5MO MUNICIPAL - LICENCA POR DOENÇA - Devidamente 

confirmado pelo Delegado de sa~de, foi presente e deferido o requerimento 

de Eduarda de Jesus Pereira Canpos, a solicitar licença por doença, em vir­

~de de se encontrar doente e iDpossibilitada de exercer as suas funç~e~ 

F,YNCIONALIS·lO lroNICIPAL-=..LICENCAJARA mIAS·- De hamonia 

com as informações constantes dos respectivos requerimentos, foi deliberado, 

por unanimidade, conceder as seguintes licenças para f~rias: 30 dias - Ho­

ricio l<>pes Ribeiro, Aires Alberto da Silva l-iart1nho, Manuel Pinto, Maria 

do C~ Gonçalves Ferreira de Pinho e Josá dos Santos Coutinho da Maia; 
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29 dias - Manuel dos Santos Rebelo, José Paulo e Raúl Fernando de Almeida 

Mesquit a ; 28 dias - Lisete dos Santos Marques; 27 dias - Sebasti~ de Oli 

veira Morais; 26 dias - Manuel da Silva, Carlos da Cruz Lopes e Adárito 

dos Santos Correia; e 22'dias - José Maria Matos da Silva. 

OBRAS INTDtADAS - ANULAÇÃO DE AU'IO DE TRANSGRESSÃO - No se­

guimento da deliberação tomada em r eunião de 28 de Abr il último, foi lida 

a informaç~o prestada pelo Sr. Chefe da Secret aria, acer ca do auto de tran~ 

greeaão levantado ao Sr. Dr. Manuel Fernando Per eira de Oli veira , em 12 de 

Mai o findo, portanto pos ter i orment e à r esolução tomada na referida reunião, 

pondo-se o problema de saber s e poder i a ou deve r i a proceder-se à anulaç~o 

do mesmo aut o , ou f azer a sua r emessa a Tri bunal . 

Di s cutido demoradamente este assunto , em que foram abordados 

os pr obl emas da l egalidade e da moralidade , no que se refer e à intimação 

para efectuar obr as vultosas a donos de pr édios s em possibilidades econ6­

micas e que r ecebem rendas irri s6r ias, e tendo em vista a deliberação de 

carácter genánico, tomada na reunião ordinár ia de 12 de Abr i l último, que 

o aut o · de tr~~ gr e ss ão l evant a do, em da t a pos t er i or desr espei t ou , foi de~ 

berado , por unanimidade , quanto a este caso e para procediment o futuro a' 

após prolongada troca de impr essões em que foi r econhecida a inoperância 

da fo rma. l egal em vigor acerca da matér ia : 

a ) Mandar ar qui var o aut o em r eferência, uma. vez que foi le 

vant a do pos t erior ment e à deliberação tomada em 28 de Abril último; 

b) Mandar not i f i car os propri etár i os ap6s a vistoria efectua 

da ; 

c) No caso de se verificar o não cumprimento das obras int! 

mudas, não levantar auto e solicitar a comparência dos proprietários, a 

fim de se tentar uma conciliação e aquilatar das poss i bi l i da des de serem 

efectuadas; e 

d) Submeter à consideração da Câmara, a fim de averiguar se 

sgo ou não de efectuar, face às informações colhidas quanto ao custo das 

obras essenciais, à renda paga pelo inquilino e à situação econ6mica do 

dono do prédio. 

VENDA DE OBJECTOS DISPlill1SÁVEIS AOS SERVIÇOS - Em seguimento 

do tratado na reunião de 19 de Maio findo, foi novamente presente a carta 

em que o Sr. Guilherme Pinto Bas'bo '.:I'o..Veira so lio1ta a venda do escaler 

salva-vidas e, em face da informação prestada de que o seu valor é muito 

superior e a sua reparação é relativamente barata 7 foi deliberado, por ~ 

nimidade , pr oceder ao seu conserto e oportunamente to mar resolução quanto 

à sua col ocação, possivelmente no La;;go do Parque. 
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CO NSTRUÇÕES CLANDESTINAS - O Vereador Sr ~ _Dr. J osé Net o deu 

a conhecer que se tinha deslocado à P6voa do Paço, a fim de detectar ter~ 

nos com vista à possivel implantação de um parque de campismo e, passando 

por Mataduços, constatou a existência de várias construções com aparência 

de clandestinas, nomeadamente um edifício de 2' pavimentos, pelo que aler­

tava a Câmara e os respectivos Serviços para a necessidade da 1UdispenB' ve l , 

fiscalização. 

Também chamou a atenção para a existência de fossas que es­

vasdam para o exterior, pel o que aquela zona apresenta perigo para a saúde 

públi ca . 

DELlBERACÕES NjQ; CUMPRI DAS - O Vereador Sr . Dr.... José Neto 

chamou a atenção para o f acto de ai nda não t er sido dado cumprimento às 

deliberações tomadas em t empo , sobre a co1ocaçgo de f10r eiras em frente 

do prédio da Rua de José Luciano de Castro; a respei t o do arranjo do La.!: 

go de Ma1!.Magalhães ; da necessidade de s e proceder à reparação dos mot o­

res das lanchas ; da não aprovação do Regulament o sobre afi xa ç ~o de publi­

ci dade . 

OCUPACÃO DA VIA PtlBLI CA - A Ver eador a Srª . D. Zu1.mira Ene1da 

Barret o Cer queir a deu a conhecer que a Asso ci ação de Pai s do Colégio do 

Sagrado Cor ação de Mari a s ol i ci t ou a o cupaç~o de uma barra ca das utiliza­

das na Fei r a do Livro, a fim de procederem à exposição de t rabalhos das 

alunas , no período compreendido entre 12 e 16 des t e mês, t endo a Camara 

concor dado com a referida utilização. 

TURISMO - Em seguimento do tratado na reunião de 19 de Maio 

findo, foi novamente posto o problema da celebração de contrato com o Sr. 

Jorge Tr i ndade , sendo deliberado, par a já, efectuar-lhe os pagamentos à 

medida em que forem apresentados os trabalhos. 

FUNCIONALISMO MUNICIPAL - _DISCIPL~ - Tendo-se constatado 

que o Vereador Sr. Dr. vítor Mangerão a inda não deu cumprimento à de1ib~ 

ração t omada em 3 de Janeiro do ano em curso, no que respeita ao inquéri­

to r al acionado com participações da ·Srª. Engª. Gracinda ~mtos da Silva, 

a Câmara deliberou, por unanimidade, nomear inquiridor, em substituição 

do Sr. Ver eador , o Sr. Chefe da Secretaria. 

OITA - CID~~_]RMÃ - O Sr. Presidente deu a conhecer que r~ 

cebeu um grupo de médicos japoneses, que se deslocaram propositadamente 

a esta cidade, sendo portadores de uma mensagem, que foi lida, do Sr. Pr~ 

s i dent e da Câmana Municipal de Oi t a , no Japão, em que foi manifestada a 

i deia e a deliberação da Assemblei a Muni ci pa l daquela cidade de que Oita 

e Avei r o fossem declaradas cidades irmãs. 
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Tamb&1 deu a conhecer que aqueles méàicos r evelar am que havia 

interesse em fazer deslocar a Aveiro um grupo de cerca de 20 pe ssoas , entre 

t écnicos agrár i 0s ? de construção civil~ de cons t r ução naval, de electr6nica , 

e ainda industriais e investigador es, além do Sr . Pr esidente da Câmara e o~ 

tras ent idades oficiais. 

Por unani mi da de, foi del i berado re co lli~ecer int er esse na co~ 

creti zaç ão do dese j o expres so na aludida mene agem, agradec er esta, mani.fes­

t ando r egozi jo pelo es tabelecimento de t ais r el açues B formalizar o convit e 

j á verbalmente f e i t o pelo Sr. Presidente, ps r a a r ecopção à embaixada de 

Oi t a . 

Mai s f oi deliberado , por una~midade , s~bmeter es t e assunt o 

~ consi dera ção da Assemblei a Mlli1icipal . 

URBANIZA.QÃO DA ZOnA A PO FJi~E DA AVENI DA 25 DE ABRI L - o Ver e~ 

dor Sr. EngQ . Carlos B6ia , dis s e que que r ia manif estar o seu protes t o por 

es t ar a s er dada publ i ci dade através da exib:1ção púbLã.ca de plantas a pl anos 

de ur-baní.za ção que nã o correspondem aos apr ovados pel a Câmara , mais concr e­

tamente no que se r ef er e ao Plano de Urbanizaçã o da Zona a Poent e da Aveni­

da 25 de Abril . 

]ESPORTOS - O Ver eador Sr . Dr . Jos é Net o r eferiu-se ao pro­

bl ema do aprovei tament o dos t errenos compr eendidos ent r e as t r as 3iras dos 

pr~dio s da Rua vítimas do Fascismo e o Baizr o do Cabouco e marr!.i'es tou a sua 

es t r anhe za pel a f orma como lhe f oi pos ta , pe l o Delegado em Aveiro, da Dire­

cção-Geral da Educação Fis i ca e Desport~s , a event ua l i da de ca alteração ao 

projecto que havia entregue a este, uma vez que des co p~ecia em absol ut o qual 

quer al t eração . 

A pr op6s ito deste as sun t o fo r am pr es t ados es clar eciment os pe 

lo Sr . Presidente e pela Vereador a Srªo Do Zulmi~ a Bcr r et o Cer queir a que ·r~ 

f eriram a realização · de uma reunião, a que es t avam completamente alheios, 

do r eferido delegado , com os Sr s . Arqtüt ect os Pedro Bernardes e José Sernide, 

e em que este admitiu a poss ibili dade de a zona em causa ser i ncluída-o no 

Plano Integrado de Aveiro w Santiago. 

Esclareceram ainda q~e o r ef erido Delegado havia informado 

que a Di r ecção-Ger a l da Educação Fí s i ca e D9spor~os não concederia qualquer 

comparti cipação. 
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PAGANENTOS - Foi deliberado , por unani.mi:dade, ratificar o 

despacho da Presidência que autorizou. nos termos do art i go 65º . da Lei 

nº . 79/77, de 25 de O~tubro, o pagamento feito pel as autorizações .nºs. 

1553 a 1556, 1558 ~ 1559, na i mportância total de 511 885$50, da Câmara. 

Foram ainda autorizados, nos t ermos do nº . 4· do artigol05º. 

da Lei nº. 79/77, de 25 de Outubro, os pagamentos das despesas a que raspe! 

t am os document os regis tados nee livrcs r espectiveesob, os nºs. 1556 a 1577 , 

na impor tânci a global de 2 223 632$90 , t ambám da Câmar a , e nQs . 186 a 196, 

no tot a l de 2, 677$90 , da Zona de Turi sm o. 

APROVAÇÃO EM ~TA - Mais fo i deliberado , por unanimidade , 

apr ovar a presente act a em minuta , nos termos do nº. 4 do ar t i go 105º . da 

Lei nº. 79/ 77 , de 25 de Outubro , a f im de as r espect i vas deliber ações p~ 

duzirem ef ei t os imediatos . 

E não havendo mais as suntos a t r at ar , f oi encerrada pelo Sr. 

Presidente a pr es ente r eunião. Eram l 'ho r a- ~. 50 tdputos do dia 10 . 

Para constar e devidos efeitos se l avrou a pr es ent e acta que 

eu , ( "'~":'~' I : '--';'::' ..R"F t 

])ef e da Secretaria , a subscrevo . ,. , 
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